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PREFÁCIO 

 

Falar sobre água é falar sobre a própria condição humana. É reconhecer, em cada gota, a história de nossas 

comunidades, a força de nossas memórias e a fragilidade dos ecossistemas que nos sustentam. Ao escrever 

este prefácio, encontro-me diante de uma obra que não apenas discute a água como um recurso natural, mas 

que a enxerga como elemento vital da cultura, da educação e da vida cotidiana. Este livro, profundo em sua 

análise e generoso em suas propostas, desafia-nos a reavaliar a forma como nos relacionamos com o mundo 

que habitamos. 

 

Nos últimos anos, tenho testemunhado como as mudanças climáticas, a urbanização acelerada e a 

desigualdade no acesso aos recursos intensificam crises que antes pareciam distantes. A crise hídrica não é 

uma ameaça futura: ela já está presente, moldando paisagens, alterando modos de vida e exigindo novas 

respostas coletivas. Neste contexto, a obra que o(a) leitor(a) tem em mãos surge como farol e ferramenta 

— ilumina caminhos possíveis e oferece instrumentos concretos para transformar realidades. 

 

O grande mérito deste livro é compreender que a sustentabilidade não nasce isolada. Ela floresce quando 

dialoga com a cultura, quando respeita os saberes locais, quando reconhece o valor da participação 

comunitária e quando coloca a educação no centro das transformações. Não basta ensinar sobre a água; é 

preciso criar vínculos emocionais com ela, compreender sua presença simbólica, reconhecer a sabedoria 

ancestral que envolve seu cuidado e torná-la parte do cotidiano escolar de forma crítica e colaborativa. 

 

As experiências compiladas ao longo da obra — provenientes de diferentes regiões, contextos sociais e 

realidades escolares — demonstram que o Brasil, com toda a sua diversidade, possui um enorme potencial 

de inovação socioambiental. São escolas que captam água da chuva, estudantes que monitoram sistemas de 

reúso, professores(as) que transformam laboratórios improvisados em espaços de investigação, 

comunidades que reinventam práticas tradicionais para responder aos desafios do presente. Cada relato 

confirma aquilo que a educação ambiental tem insistido em dizer: a mudança nasce no gesto, no exemplo, 

no diálogo e no pertencimento. 

 

No entanto, esta obra não se limita a celebrar boas práticas. Ela enfrenta, com honestidade e rigor, as 

barreiras que ainda nos afastam de uma gestão sustentável da água: a desinformação, o despreparo técnico, 

os preconceitos culturais, a ausência de políticas públicas consistentes, a falta de incentivo para projetos 

duradouros, a fragmentação entre setores pedagógicos e administrativos. Ao analisar tais desafios, o livro 

reafirma algo essencial: a sustentabilidade depende tanto da estrutura quanto da cultura, tanto do 

conhecimento técnico quanto da consciência crítica. 

 

Por isso, vejo neste texto uma contribuição incontornável para todos(as) que se dedicam à educação, à 

pesquisa, à gestão ambiental e à transformação social. Ele oferece não apenas teoria, mas caminhos; não 

apenas conceitos, mas práticas; não apenas diagnósticos, mas possibilidades. Ao articular educação 

ambiental crítica, dimensão cultural e tecnologias de reaproveitamento da água, esta obra se torna um 

instrumento formador, inspirador e, sobretudo, transformador. 

 

Ao(a) leitor(a), desejo mais do que uma boa leitura: desejo encontro. Que cada página deste livro o conecte 

à água de uma nova maneira — mais sensível, mais crítica, mais responsável. Que a leitura desperte 

inquietações produtivas, perguntas que movem, ideias que germinam, projetos que transformam. Que este 

livro não termine em si mesmo, mas continue vivo nas salas de aula, nas comunidades, nos quintais, nos(as) 

gestores(as) públicos, nos(as) estudantes e em todos(as) aqueles(as) que acreditam que sustentabilidade se 

constrói com conhecimento, coragem e compromisso. 

 



 

 

Que este prefácio, portanto, seja apenas a porta de entrada para uma obra que, tenho certeza, marcará 

trajetórias e abrirá novos horizontes. Que a leitura seja fértil. Que as ideias germinem. Que as práticas se 

multipliquem. 

 

E que a água — sempre ela — continue sendo o fio que nos une e nos impulsiona a construir um futuro 

mais justo, sustentável e humano. 

 
Mario Marcos Lopes 

Doutorando em Educação pela Universidade Federal de São Carlos; Mestre em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente 

pela Universidade de Araraquara. Professor e Pesquisador.Educador Ambiental. 
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“Saber não é o bastante; precisamos aplicar. Querer não é o bastante; precisamos fazer.” 

(Johann Wolfgang von Goethe) 
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APRESENTAÇÃO DA OBRA 

 

A obra Água, cultura e sustentabilidade: educação ambiental para o reuso e a preservação dos recursos 

hídricos apresenta-se como um convite à reflexão, ao diálogo e à ação. Em um momento histórico marcado 

pelo avanço da crise hídrica, pela intensificação das mudanças climáticas e pela crescente demanda por 

recursos naturais, torna-se urgente reconectar ciência, cultura e educação em torno de práticas sustentáveis 

que valorizem a vida em todas as suas formas. 

 

Este livro nasce da compreensão de que a água, mais do que um recurso natural, é um elemento 

profundamente cultural: permeia histórias, identidades, memórias coletivas, modos de vida e crenças de 

diferentes povos. Ao reconhecer essa dimensão simbólica, a obra amplia o olhar para além dos limites 

técnicos e ambientais, propondo uma abordagem que integra saberes tradicionais, conhecimento científico, 

políticas públicas e vivências comunitárias. Assim, a água deixa de ser vista apenas como objeto de 

consumo e passa a ser percebida como patrimônio comum, cuja preservação depende de relações éticas, 

afetivas e sociais. 

 

Organizado em uma estrutura que articula teoria, prática e experiências reais, o livro apresenta os 

fundamentos da educação ambiental crítica e emancipatória, explorando sua evolução histórica e suas 

interfaces com a cultura e a sustentabilidade. A partir dessa base, discute-se a crise hídrica contemporânea, 

analisando seus aspectos estruturais, sociais e territoriais, e demonstra-se como a educação, ao promover o 

pensamento crítico, o protagonismo juvenil e a interdisciplinaridade, pode desempenhar papel decisivo na 

transformação de comportamentos e no fortalecimento da consciência ecológica. 

 

Um dos pontos altos da obra é a apresentação de múltiplas experiências de reaproveitamento da água em 

escolas, residências e comunidades de diferentes regiões do Brasil. Esses exemplos evidenciam que 

soluções sustentáveis — como reúso de águas cinzas, captação de águas pluviais, reutilização de 

condensado de aparelhos de ar-condicionado, entre outras — tornam-se ainda mais potentes quando 

articuladas a processos educativos e participativos. Cada experiência relatada demonstra que práticas 

aparentemente simples podem gerar impactos significativos na economia de água, na gestão ambiental e na 

formação de cidadãos(ãs) comprometidos(as) com a preservação dos recursos hídricos. 

 

Outro aspecto relevante desta obra é a análise dos desafios que permeiam a implementação dessas práticas, 

sejam eles técnicos, culturais, econômicos ou institucionais. Ao discutir tais barreiras, o livro evidencia que 

a sustentabilidade não se constrói apenas com tecnologia, mas requer políticas públicas integradas, 

investimentos, formação continuada de educadores(as) e, sobretudo, uma mudança cultural profunda — 

capaz de transformar percepções, romper preconceitos e criar novos valores de cuidado com o meio 

ambiente. 

 

Ao final, o(a) leitor(a) encontrará um conjunto consistente de propostas, materiais pedagógicos, estratégias 

educativas e caminhos metodológicos voltados à promoção do uso sustentável da água. Essas proposições 

dialogam com a realidade das escolas e comunidades brasileiras, fortalecem o papel dos(as) professores(as) 

como mediadores(as) e articuladores(as) de saberes, e proporcionam ferramentas para que gestores(as), 

educadores(as) e estudantes possam desenvolver projetos contextualizados, criativos e transformadores. 

 

Assim, esta obra destina-se não apenas a estudantes e pesquisadores(as), mas também a professores(as), 

gestores(as) escolares, lideranças comunitárias e todos(as) aqueles(as) que acreditam na educação como 

ferramenta de transformação social. Mais do que oferecer soluções técnicas, este livro inspira a construção 

de uma cultura da água — uma cultura baseada no respeito, na solidariedade, na cooperação e na 

responsabilidade compartilhada. 

 



 

 

Que esta leitura provoque sensibilidades, estimule práticas inovadoras e fortaleça a certeza de que cada 

gesto, cada projeto e cada ato educativo podem contribuir para a construção de uma sociedade mais justa, 

sustentável e comprometida com as gerações futuras. 

 

 

 



  
   

 

CAPÍTULO 1 

Conexões de Saberes: Perspectivas Multidisciplinares  

A EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE FAMÍLIA NO ÂMBITO JURÍDICO: ANÁLISE DO INSTITUTO DA FILIAÇÃO 

SOCIOAFETIVA 

CAPÍTULO 1 1 INTRODUÇÃO  

ÁGUA, CULTURA E SUSTENTABILIDADE: EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA O 

REUSO E A PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

A água doce é um recurso natural essencial para a manutenção da vida no planeta, utilizada em 

atividades como consumo, higiene, produção de alimentos e geração de energia. No entanto, sua 

disponibilidade é extremamente limitada: apenas cerca de 2,5% da água existente na Terra é doce e, desse 

total, a fração acessível ao uso humano é bastante reduzida, presente em rios, lagos e aquíferos superficiais 

(Mancini; Jacobi, 2020). 

No Brasil, o país lidera o mundo em quantidade de recursos hídricos internos renováveis, 

concentrando cerca de 12% do total global, com destaque para a Amazônia e o Pantanal, duas das áreas 

úmidas mais extensas do planeta. Entretanto, estima-se que aproximadamente 40% do território brasileiro 

apresente níveis de ameaça moderados a altos para os ambientes aquáticos (Farjalla et al., 2021). Além 

disso, dados do MapBiomas indicam uma redução de 15,7% na superfície de água do país, o que representa 

a perda de 3,1 milhões de hectares em 30 anos — valor equivalente a uma vez e meia a área de superfície 

de água de toda a região Nordeste em 2020 (MapBiomas, 2023). 

Diante desse cenário preocupante, torna-se fundamental promover estratégias de conservação e uso 

sustentável da água. Uma dessas estratégias é o reaproveitamento da água, entendido como o uso racional 

de águas residuais para fins não potáveis, como irrigação, descargas sanitárias e limpeza, contribuindo para 

a redução do consumo e do impacto ambiental. Para isso, tecnologias de tratamento, como o processo de 

lodo ativado e o lodo granular aeróbio, têm se mostrado eficientes na purificação dessas águas residuárias, 

garantindo sua qualidade para o reúso seguro em diferentes contextos (Barros et al., 2023). Segundo Silva 

e Almeida (2022), o reuso de água representa uma alternativa viável, especialmente em áreas urbanas e 

escolares, onde o consumo é elevado e, muitas vezes, pouco controlado. 

Contudo, para que práticas como o reaproveitamento da água sejam efetivamente adotadas pela 

população, é necessário que haja conscientização e formação crítica sobre os problemas ambientais e a 

importância da sustentabilidade. É nesse contexto que se insere a educação ambiental, definida pela Lei nº 

9.795/1999 como o “processo pelo qual o(a) indivíduo(a) e a coletividade constroem valores sociais, 

conhecimentos, habilidades e atitudes voltadas para a conservação do meio ambiente, essencial à qualidade 

de vida” (Brasil, 1999). Essa abordagem educativa, fundamentada também na dimensão cultural, visa 

transformar a maneira como as pessoas interagem com o ambiente, valorizando as especificidades e saberes 

culturais locais, estimulando o pensamento crítico e o engajamento em práticas sustentáveis. 

Apesar de sua relevância legal e social, a educação ambiental ainda enfrenta desafios em sua 

implementação, especialmente no sistema educacional público. De acordo com Carvalho (2006), essa 

educação muitas vezes ocorre de forma fragmentada, sem a devida integração curricular ou apoio 

institucional. Além disso, a ausência de formação específica de educadores(as) e a carência de projetos 

interdisciplinares dificultam a consolidação de uma cultura ambiental nas escolas. 
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ÁGUA, CULTURA E SUSTENTABILIDADE: EDUCAÇÃO AMBIENTAL PARA O 

REUSO E A PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

Nesse sentido, a incorporação da dimensão cultural à educação ambiental amplia sua abrangência e 

potencial transformador. A chamada educação ambiental cultural valoriza os saberes tradicionais, as 

práticas comunitárias e as expressões culturais locais relacionadas ao cuidado com a água e com a natureza. 

Como ressalta Cruz (2017), é fundamental favorecer o diálogo entre ciência, cultura e sociedade para 

superar as divergências que frequentemente dificultam a aproximação entre os diferentes. Essa integração 

possibilita que as dimensões sociais, ambientais e culturais sejam consideradas no contexto educacional, 

potencializando a formação de uma consciência crítica voltada à construção de uma sociedade mais 

igualitária e democrática. 

Projetos pedagógicos que integram educação ambiental e práticas de reaproveitamento da água têm 

demonstrado resultados expressivos na promoção da sustentabilidade escolar. Iniciativas desse tipo 

mostram que medidas simples e de baixo custo, quando associadas à conscientização e ao envolvimento da 

comunidade, podem reduzir significativamente o desperdício de água e fomentar hábitos responsáveis. 

Além do impacto ambiental positivo, tais ações fortalecem o aprendizado interdisciplinar e estimulam o 

protagonismo dos(as) estudantes na construção de soluções sustentáveis para o cotidiano escolar e social 

(Carvalho et al., 2014). 

Iniciativas como essa se articulam com políticas públicas e programas educativos voltados à gestão 

dos recursos hídricos. Um exemplo é o Programa de Educação Ambiental e Mobilização Social em 

Saneamento (PEAMSS), que busca promover a participação da população na construção de soluções 

sustentáveis para problemas como a escassez de água. O programa demonstra que a educação ambiental, 

aliada à mobilização social, pode ser uma ferramenta poderosa de transformação (Piccoli et al., 2016). 

No entanto, como destaca Leff (2001), não basta apenas disseminar informações técnicas. É 

necessário promover uma verdadeira mudança cultural e ética, baseada em novos paradigmas de 

desenvolvimento e relação com o meio ambiente. A educação ambiental, nesse sentido, deve ir além da sala 

de aula, articulando ações interdisciplinares, comunitárias e políticas. 

Assim, este estudo tem como propósito investigar de que maneira a educação ambiental, em sua 

dimensão também cultural, pode incentivar o reuso da água e promover práticas de uso sustentável desse 

recurso em ambientes escolares e na comunidade. Além de abordar práticas no ambiente escolar, o estudo 

também explora o reuso de água em residências, evidenciando como as ações educativas e tecnológicas 

podem ser ampliadas para o cotidiano doméstico, promovendo hábitos sustentáveis e o uso racional dos 

recursos hídricos em diferentes esferas da sociedade. 

Nesse contexto, a pesquisa apresenta como objetivo geral analisar de que maneira a educação 

ambiental, considerando também sua dimensão cultural, pode contribuir para o reaproveitamento da água 

e para a promoção do uso sustentável dos recursos hídricos em contextos escolares e comunitários. Além 

disso, estabelece como objetivos específicos: compreender os fundamentos teóricos da educação ambiental 
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e cultural e sua relação com a sustentabilidade e a preservação dos recursos hídricos; investigar práticas de 

reaproveitamento da água aplicadas em ambientes escolares, residenciais ou comunitários; identificar os 

principais desafios e barreiras para a implementação de práticas de reuso da água em diferentes contextos; 

e propor diretrizes para a implementação de projetos que integrem sustentabilidade, reaproveitamento da 

água e valorização de saberes culturais relacionados ao meio ambiente. 

Para o desenvolvimento deste estudo, adotou-se uma abordagem qualitativa, baseada em pesquisa 

bibliográfica e documental, com o objetivo de analisar propostas de ações educativas e estratégias 

pedagógicas voltadas ao uso sustentável da água em diferentes contextos. Foram selecionadas fontes 

acadêmicas, documentos oficiais, legislações, relatórios técnicos e materiais pedagógicos disponibilizados 

por órgãos públicos e instituições de ensino, garantindo a relevância e atualidade das informações. 

Com o intuito de compreender os fundamentos teóricos da educação ambiental e cultural e sua 

relação com a sustentabilidade e a preservação dos recursos hídricos, foi realizada uma revisão bibliográfica 

da literatura científica e de documentos oficiais, consolidando os conceitos que embasam a pesquisa. Para 

investigar práticas de reaproveitamento da água em ambientes escolares, residenciais e comunitários, a 

análise focou em estudos de caso e relatos práticos descritos em artigos científicos e relatórios, abrangendo 

diferentes contextos e níveis escolares. 

A pesquisa contemplou a consulta a diversas bases de dados e repositórios institucionais, tais como 

Google Scholar, SciELO, CAPES Periódicos, Biblioteca Digital da Agência Nacional de Águas (ANA) e 

portais governamentais do Ministério do Meio Ambiente e do Ministério da Educação. As palavras-chave 

utilizadas na pesquisa estão relacionadas à educação ambiental, uso sustentável da água, recursos hídricos 

no ensino, estratégias pedagógicas e políticas públicas para a educação ambiental, permitindo a seleção de 

materiais pertinentes e atualizados para o estudo. 

A pesquisa também buscou identificar os principais desafios e barreiras para a implementação 

dessas práticas, por meio da análise crítica de documentos e relatos que apontam limitações técnicas, 

culturais, econômicas e educacionais enfrentadas pelas escolas e comunidades. Essa etapa foi fundamental 

para compreender os obstáculos e pensar soluções adaptadas às realidades locais. 

Para propor diretrizes para a implementação de projetos que integrem sustentabilidade, 

reaproveitamento da água e valorização dos saberes culturais, foi realizado um mapeamento detalhado dos 

recursos pedagógicos disponíveis, incluindo guias, manuais, roteiros de atividades e materiais lúdicos. 

Esses recursos foram analisados com atenção especial à diversidade cultural, reforçando o papel da cultura 

como mediadora da conscientização e da mudança de hábitos relacionados à água. 

O Quadro 1 apresenta um resumo dos procedimentos metodológicos adotados e das respectivas 

fontes de dados consultadas. 
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Quadro 1 - Procedimentos e Bases de Dados 

Procedimentos Base de Dados 

Propostas de ações educativas e 

estratégias pedagógicas. 

Autores e fontes consultadas: CAEMA (2019); IBRAM (2017); Funasa e UEFS 

(2014); UNESCO (2020); Bresinski e Castor (2021); Ribeiro et al. (2022); Silva 

(2023); Luiz e Daniel (2019); Planejamentos de Aula (2025). Documentos oficiais, 

legislações, relatórios técnicos e materiais pedagógicos. 

Fundamentos teóricos da educação 

ambiental e cultural. 

Documentos oficiais e referenciais: Lei nº 9.795/1999 (Política Nacional de 

Educação Ambiental); Constituição Federal de 1988; ProNEA (1999); autores(as): 

Leff (2001); Loureiro (2015); Carvalho (2006); Freire (1996); Brito (2012); Risso 

(2021); Cruz (2017). 

Práticas de reaproveitamento da água em 

ambientes escolares, residenciais e 

comunitários. 

Autores dos estudos de caso e relatos práticos: Carvalho et al. (2014); Caetano e 

Oliveira (2016); Araldi et al. (2014); Mota, Oliveira e Inada (2011); Tugoz et al. 

(2015); Costa et al. (2016); Maciel e Farias (2013); Silva (2020); Barros et al. 

(2015, 2023). 

Palavras-chave utilizadas. 
Educação ambiental, uso sustentável da água, recursos hídricos no ensino, 

estratégias pedagógicas, políticas públicas para a educação ambiental. 

Implementação de projetos que integrem 

sustentabilidade, reaproveitamento da 

água e valorização dos saberes culturais. 

Autores e materiais pedagógicos: CAEMA (2019); IBRAM (2017); Funasa e 

UEFS (2014); UNESCO (2020); Cunha e Carvalho (2021); Ribeiro (2023); Luiz e 

Daniel (2019); Bresinski e Castor (2021). Guias, manuais, roteiros de atividades e 

materiais lúdicos. 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Dessa forma, a metodologia adotada permitiu construir uma análise ampla e integrada sobre as 

práticas educativas voltadas ao uso sustentável da água, articulando fundamentos teóricos, experiências 

pedagógicas e políticas públicas.
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CAPÍTULO 1 CAPÍTULO 1 2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL, CULTURA E A SUSTENTABILIDADE 

NO USO DA ÁGUA 

 A relação entre educação ambiental, cultura e sustentabilidade hídrica constitui um campo de estudo 

essencial diante dos desafios contemporâneos relacionados à crise da água, à degradação ambiental e às 

desigualdades sociais. A água, além de seu caráter vital e ecológico, possui significados culturais, 

simbólicos e identitários que influenciam diretamente os modos de vida e as práticas de gestão das 

comunidades. Assim, compreender o uso da água sob uma perspectiva educativa e cultural implica 

reconhecer que práticas sustentáveis não se constroem apenas pela dimensão técnica, mas também pelo 

diálogo entre saberes, pela valorização das experiências locais e pela formação de sujeitos(as) críticos(as) 

capazes de atuar na transformação da realidade socioambiental. Desse modo, a integração entre educação 

ambiental e cultura emerge como um caminho estratégico para promover o uso responsável e a preservação 

dos recursos hídricos, articulando conhecimento científico, participação social e pertencimento 

comunitário. 

 

2.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL: CONCEITOS, FUNDAMENTOS E EVOLUÇÃO HISTÓRICA 

A educação ambiental constitui um instrumento essencial para o desenvolvimento de uma 

consciência crítica voltada à preservação e recuperação do meio ambiente. Conforme estabelecido na 

Política Nacional de Educação Ambiental (Lei nº 9.795/1999), esse processo visa à formação de 

cidadãos(as) capazes de articular conhecimentos, valores e atitudes em favor da conservação e do uso 

sustentável dos recursos naturais (Brasil, 1999). 

O conceito de educação ambiental emergiu das discussões internacionais acerca dos impactos da 

industrialização e do crescimento econômico acelerado, com destaque para a Conferência das Nações 

Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, realizada em Estocolmo em 1972, que reconheceu o papel da 

educação na promoção de mudanças socioambientais. No Brasil, a partir dos anos 1980, a educação 

ambiental passou a ser fortalecida por políticas públicas e movimentos sociais, integrando-se ao currículo 

escolar e às ações da sociedade civil (Sachs, 2010). 

Segundo Loureiro (2015), a trajetória da educação ambiental brasileira tem como marca a 

abordagem crítica e emancipatória, voltada à transformação das estruturas sociais e à promoção da justiça 

ambiental. A Constituição Federal de 1988 consolidou esse avanço ao estabelecer que o meio ambiente é 

um direito de todos e um dever do Estado, fortalecendo o arcabouço legal da educação ambiental. 

Na década de 1990, políticas públicas como o Programa Nacional de Educação Ambiental 

(ProNEA) tiveram papel importante na inserção da educação ambiental nas escolas brasileiras. Contudo, 

apesar dos avanços normativos, a implementação prática ainda enfrenta desafios significativos. Ferreira 

(2012) destaca que a educação ambiental é frequentemente incorporada de forma fragmentada, pontual e 

desarticulada do currículo formal, configurando-se como uma atividade extracurricular ou temática isolada. 

Essa fragmentação limita a efetividade das ações educativas e dificulta a construção de uma abordagem 
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integrada, crítica e transformadora, capaz de sensibilizar os(as) estudantes para a complexidade dos 

problemas socioambientais e estimulá-los a agir como agentes de mudança. 

Esse cenário é agravado pela falta de preparo e formação adequada dos(as) professores(as) para 

abordar a educação ambiental de maneira transversal, bem como pela escassez de recursos pedagógicos 

que promovam a interdisciplinaridade. Além disso, a visão tradicional do currículo escolar, ainda centrada 

em disciplinas estanques, dificulta a inserção de conteúdos e práticas que envolvam o diálogo entre saberes 

científicos, sociais e culturais (Costa; Lopes, 2022). 

Diante dessas limitações, a incorporação da dimensão cultural surge como um caminho essencial 

para ampliar o alcance e a pertinência da educação ambiental, ao valorizar a diversidade dos saberes 

tradicionais, as práticas comunitárias e as identidades locais, reconhecendo a importância da 

interculturalidade na construção de soluções socioambientais sustentáveis. Conforme apontam estudos 

como os de Brito (2012) e Risso (2021), a articulação entre educação ambiental e cultural favorece a 

compreensão dos contextos locais, promovendo o respeito às culturas e formas de vida que historicamente 

mantêm relações harmoniosas com o meio ambiente. 

Leff (2001) propõe uma visão mais integrada e crítica da educação ambiental, entendendo-a como 

uma prática que articula saberes ecológicos, éticos e sociais. Essa perspectiva amplia o alcance da educação 

ambiental para além da técnica e da conservação, promovendo o empoderamento dos(as) sujeitos(as) e a 

reflexão sobre os modos de produção e consumo que geram degradação ambiental, incentivando uma 

transformação profunda nos hábitos e nas estruturas sociais. 

Assim, para que a educação ambiental cumpra seu potencial emancipatório, é necessário superar a 

fragmentação curricular e promover sua articulação transversal no ensino, por meio de políticas 

educacionais que apoiem a formação docente continuada, o desenvolvimento de materiais didáticos 

adequados e o engajamento da comunidade escolar e local. 

Incorporar a dimensão cultural no processo educativo é, portanto, um caminho essencial para que a 

educação ambiental seja efetivamente inclusiva e representativa das diversas realidades socioambientais do 

Brasil, fortalecendo o protagonismo dos(as) sujeitos(as) e a valorização de seus contextos culturais e 

ambientais. 

 

2.2 RELAÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, CULTURA, SUSTENTABILIDADE E 

RECURSOS HÍDRICOS 

Embora o Brasil possua uma significativa disponibilidade de água doce, o país enfrenta desafios 

críticos relacionados à distribuição desigual desse recurso. Regiões como o Nordeste e o Norte enfrentam 

escassez hídrica, enquanto outras, como o Sul e o Sudeste, apresentam abundância relativa. Essa 

disparidade é exacerbada por fatores como o crescimento populacional, a urbanização acelerada e a 
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concentração de atividades econômicas em áreas específicas. Além disso, a poluição dos corpos d’água por 

resíduos industriais, domésticos e agrícolas compromete a qualidade da água, afetando a saúde pública e os 

ecossistemas aquáticos. O desperdício e a má gestão dos recursos hídricos agravam ainda mais a situação, 

tornando urgente a implementação de políticas públicas eficazes, a promoção da educação ambiental e a 

participação ativa da sociedade na gestão sustentável da água (Costa, 2025). 

A crise hídrica no Brasil e no mundo não se limita apenas à escassez física de água, mas envolve 

questões estruturais complexas, como a ausência de políticas públicas eficazes, a má gestão dos recursos 

hídricos e a falta de uma cultura de responsabilidade socioambiental. Conforme destacam Slompo et al. 

(2023), esses fatores têm agravado os problemas relacionados ao uso e conservação da água, tornando 

imprescindível a adoção de estratégias integradas para a sua gestão sustentável. A educação ambiental 

surge, portanto, como um eixo estratégico fundamental para sensibilizar a população sobre a importância 

do uso racional e consciente da água, promovendo mudanças de comportamento que podem influenciar 

positivamente a preservação dos recursos hídricos para as gerações futuras. 

No entanto, a dimensão cultural também precisa ser incorporada a essa discussão, pois as práticas 

de uso da água, as formas de ocupação do território e até mesmo os saberes tradicionais sobre manejo e 

preservação hídrica estão profundamente enraizados nas identidades e modos de vida das comunidades. 

Como destacam Risso (2021) e Cruz (2017), a interculturalidade e a valorização da diversidade cultural no 

contexto da educação ambiental permitem que o diálogo entre conhecimentos científicos e saberes locais 

se torne um instrumento de fortalecimento da gestão sustentável da água. Essa abordagem reconhece que 

diferentes culturas desenvolvem estratégias próprias para lidar com os recursos naturais e que essas práticas 

podem enriquecer as soluções adotadas em nível escolar e comunitário. 

Além disso, a sustentabilidade deve ser entendida como um princípio estruturante da educação 

ambiental, capaz de articular temáticas locais e globais, como as mudanças climáticas, os padrões de 

consumo e as condições sanitárias. Silva e Santos Junior (2019) ressaltam que a abordagem interdisciplinar 

no ensino possibilita a construção de projetos educacionais que envolvam toda a comunidade escolar — 

alunos(as), professores(as), familiares e demais atores sociais. Essa articulação interdisciplinar é essencial 

para criar um ambiente formativo que promove não apenas a compreensão dos problemas socioambientais, 

mas também o desenvolvimento do protagonismo estudantil e o exercício efetivo da cidadania ambiental, 

preparando os(as) indivíduos(as) para atuarem de forma crítica e responsável na sociedade. 

Ao incorporar a dimensão cultural no ensino sobre o uso sustentável da água, a escola não apenas 

amplia sua capacidade de engajamento, mas também reconhece e valoriza os saberes tradicionais das 

comunidades locais relacionados à gestão dos recursos hídricos. Por exemplo, práticas indígenas e 

ribeirinhas, como o manejo racional de fontes de água, o uso de técnicas ancestrais de conservação e a 

celebração de rituais de cuidado com a água, podem ser incorporadas ao currículo escolar, conectando os 
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conteúdos teóricos às experiências vividas pelos alunos. Essa aproximação favorece o respeito às 

identidades culturais e fortalece o vínculo entre os estudantes e o ambiente em que vivem, promovendo 

uma educação ambiental contextualizada e efetiva. Estudos como os de Brito, Silva e Neto (2020) indicam 

que a integração entre saberes culturais locais e educação ambiental sobre a água potencializa a adoção de 

práticas sustentáveis, pois a aprendizagem passa a dialogar diretamente com as realidades e necessidades 

das comunidades escolares. 

A integração entre a gestão hídrica e as práticas educativas fortalece o papel das escolas como 

espaços de formação e transformação social. Experiências práticas, como o reaproveitamento de água e a 

implementação de sistemas de captação e tratamento em instituições de ensino, têm demonstrado resultados 

positivos na conscientização dos estudantes e na construção de hábitos sustentáveis. Segundo Slompo et al. 

(2023), essas iniciativas não só contribuem para a redução do desperdício, mas também estimulam o 

protagonismo juvenil e o engajamento comunitário, fatores essenciais para o enfrentamento dos desafios 

ambientais atuais e para promoção de uma cultura de sustentabilidade sólida e duradoura. 

 

2.3 A CRISE HÍDRICA E A NECESSIDADE DO USO RACIONAL DA ÁGUA 

Embora o Brasil seja um país dotado de vastos recursos hídricos, a realidade das crises recorrentes 

de abastecimento e qualidade da água evidencia uma grave desconexão entre disponibilidade natural e 

gestão efetiva dos recursos. Conforme apontado pela Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 

(ANA, 2024), a degradação das bacias hidrográficas, a poluição crescente dos mananciais e a desigualdade 

no acesso à água refletem desafios estruturais que afetam principalmente regiões urbanas e semiáridas. 

Esses fatores não apenas comprometem a segurança hídrica, mas também ressaltam a necessidade urgente 

de ações educativas que promovam o uso consciente e sustentável da água. Nesse contexto, a escola 

desempenha um papel estratégico ao formar cidadãos(as) críticos(as) e responsáveis, capazes de 

compreender a complexidade dos desafios ambientais e culturais associados à gestão da água, fomentando 

práticas que contribuem para a conservação dos recursos e a equidade no seu acesso. 

A crise hídrica brasileira não pode ser explicada unicamente por aspectos técnicos ou ambientais, 

mas deve ser compreendida também a partir de suas dimensões sociais, políticas e culturais, considerando 

as diferentes formas como as comunidades se relacionam com a água e os saberes locais que influenciam 

práticas sustentáveis. Jacobi (2003) destaca que a governança da água ainda é marcada por desigualdades 

persistentes no acesso, especialmente para populações vulneráveis, e pela fragmentação das políticas 

públicas relacionadas ao saneamento e abastecimento. Essa realidade faz com que os mais pobres sejam os 

mais afetados, enfrentando condições precárias de acesso à água potável e serviços básicos de saneamento, 

o que reflete um problema estrutural que vai além da disponibilidade física do recurso. 
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Nesse contexto, a educação ambiental assume um papel fundamental ao promover práticas que 

incentivam o uso racional e sustentável da água, gerando impactos positivos e duradouros tanto no 

comportamento dos(as) estudantes quanto na comunidade escolar como um todo (Carvalho et al., 2014). 

Essas ações contribuem para a formação de uma consciência ambiental crítica e para a construção de hábitos 

sustentáveis, que podem se expandir além do ambiente escolar. 

Leff (2001) propõe a necessidade de uma nova racionalidade ambiental, pautada em valores como 

cooperação, solidariedade e responsabilidade coletiva, que são essenciais para superar o paradigma do 

consumo excessivo e individualista. Essa visão é crucial para a construção de práticas sustentáveis e para a 

efetiva transformação das relações sociais com a água, favorecendo a preservação dos recursos e o bem-

estar das gerações atuais e futuras. 

Estudos recentes, como o de Silva e Almeida (2022) apontam que, apesar do reconhecimento da 

importância do reuso da água, há um déficit significativo no conhecimento técnico sobre as formas práticas 

de sua implementação. Isso evidencia a necessidade urgente de programas educativos que articulem teoria 

e prática de maneira acessível e eficaz, ampliando o protagonismo dos(as) estudantes e fortalecendo a 

cultura da sustentabilidade. 

 

2.4 A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO FERRAMENTA CRÍTICA, EMANCIPATÓRIA E 

CULTURAL 

A perspectiva crítica da educação ambiental propõe uma abordagem que ultrapassa o simples 

conservacionismo, incorporando elementos éticos, culturais, sociais e políticos nas reflexões sobre a relação 

entre sociedade e meio ambiente. Paulo Freire (1996) enfatiza que educar é um ato político, sendo a 

educação um processo de conscientização que deve capacitar os(as) sujeitos(as) para atuarem de forma 

crítica e transformadora na sociedade. Nesse sentido, a educação ambiental crítica dialoga diretamente com 

o conceito freireano de “conscientização”, entendido como o movimento pelo qual os(as) indivíduos(as) 

compreendem sua inserção no mundo e assumem-se como agentes capazes de transformá-lo. Freire (1996) 

defende que a leitura crítica da realidade, construída por meio do diálogo e da problematização, é 

fundamento para que os(as) sujeitos(as) se reconheçam como partícipes das decisões que impactam o 

território, a natureza e as relações sociais. Essa concepção rompe com a ideia da educação como mera 

transmissão de conteúdos, posicionando-a como instrumento de empoderamento e transformação social, 

baseado na autonomia, na dialogicidade e no compromisso ético com a superação das injustiças 

socioambientais, que potencializa o protagonismo dos(as) indivíduos(as) e a construção de uma sociedade 

mais justa, sustentável e respeitosa às diversidades culturais. 

Nesse sentido, autores como Cavasini, Teixeira e Petersen (2018) destacam que a educação 

ambiental, especialmente quando realizada ao ar livre, constitui uma prática emancipatória que vai além da 
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transmissão teórica, pois proporciona experiências diretas e sensoriais que envolvem o estudante de maneira 

integral. Eles argumentam que o contato direto com o ambiente natural não apenas aprofunda o 

entendimento sobre as questões ambientais, mas também estimula o desenvolvimento de competências 

cognitivas, afetivas e éticas essenciais para que os(as) indivíduos(as) compreendam, questionem e 

intervenham de forma crítica nas realidades socioambientais que os cercam. Essa imersão prática fortalece 

o vínculo com o território, valoriza saberes locais e promove uma conscientização mais profunda sobre a 

interdependência entre sociedade e meio ambiente, contribuindo para a promoção da justiça social e para a 

construção de formas sustentáveis de convivência — dimensões que se articulam diretamente com a 

perspectiva freireana de educação como prática da liberdade. 

No contexto escolar, essa formação crítica pode ser potencializada por meio de projetos 

interdisciplinares que integrem diversas áreas do conhecimento, envolvam toda a comunidade escolar e 

valorizem as experiências, saberes e culturas dos estudantes. A implementação de práticas concretas, como 

o reaproveitamento da água, o monitoramento do consumo hídrico, a reciclagem e a preservação dos 

recursos naturais, exemplificam ações educativas que fortalecem esse processo, tornando a escola um 

espaço de aprendizagem ativa, colaborativa e transformação social (Carvalho et al., 2014). Essas práticas 

não apenas promovem a conscientização, mas também incentivam a responsabilidade coletiva e o 

engajamento comunitário, ampliando o impacto das ações educativas para além dos muros da escola — em 

consonância com a defesa freireana de que a educação deve estar ligada à vida concreta e às lutas dos(as) 

sujeitos(as). 

Essa abordagem crítica da educação ambiental se contrapõe à visão tecnicista e reducionista, que 

limita a educação à mera transmissão de informações ou conteúdos fragmentados, sem articulação ou 

contextualização. Ao promover a problematização da realidade, o diálogo entre diferentes saberes e a 

participação ativa dos(as) sujeitos(as), a educação ambiental contribui para a construção de uma consciência 

coletiva comprometida com a sustentabilidade e a justiça social, fomentando o protagonismo dos(as) 

sujeitos(as) em suas comunidades e fortalecendo a capacidade de agir para a transformação das relações 

entre sociedade e meio ambiente (Carvalho, 2006).
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CAPÍTULO 1 CAPÍTULO 1 3 PRÁTICAS DE REAPROVEITAMENTO DA ÁGUA 

O reaproveitamento da água constitui uma das estratégias mais relevantes para a promoção da 

sustentabilidade hídrica em contextos escolares, comunitários e residenciais, especialmente diante dos 

desafios impostos pela crise hídrica e pela necessidade de uso racional dos recursos naturais. Para além de 

sua dimensão técnica, o reúso da água integra aspectos educativos, culturais e sociais, estimulando a 

construção de uma consciência crítica sobre o consumo e a gestão dos recursos hídricos. Ao articular 

conhecimentos científicos, práticas pedagógicas e saberes locais, as ações de reaproveitamento tornam-se 

uma oportunidade concreta de aprendizagem significativa, favorecendo a formação de sujeitos(as) 

comprometidos(as) com a preservação ambiental e com a construção de soluções sustentáveis para o 

cotidiano. Dessa forma, compreender os diferentes tipos de reúso, seus princípios e suas aplicações práticas 

é fundamental para fortalecer projetos educativos que conectem sustentabilidade, cultura e cidadania 

ambiental. 

 

3.1 CONCEITO E TIPOS DE REUSO DE ÁGUA 

O reaproveitamento da água, também conhecido como reuso, consiste na utilização de água 

previamente usada, submetida a tratamento adequado, para fins não potáveis, como irrigação, limpeza, 

descarga sanitária e processos industriais (Mamedes; Paulo; Tiradentes, 2020). Esse conceito fundamenta 

o estudo ao relacionar educação ambiental e práticas sustentáveis com o objetivo geral de promover o uso 

consciente da água em contextos escolares e comunitários. 

Segundo a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) - Norma Brasileira Regulamentadora 

(NBR) 13.969/1997, o reuso pode ser classificado em direto planejado, indireto planejado ou indireto não 

planejado. O reuso direto planejado refere-se ao uso da água tratada diretamente no ponto de consumo, 

enquanto o indireto envolve o retorno da água tratada aos corpos hídricos para posterior captação e 

reutilização, podendo ocorrer com ou sem planejamento (Brasil, 1997). Essas classificações servem como 

referência para os projetos escolares e comunitários mencionados nos capítulos seguintes, conectando teoria 

e prática. 

As principais fontes de água para reuso incluem as águas cinzas, provenientes de pias, chuveiros e 

lavatórios; as águas negras, oriundas do esgoto sanitário; e as águas pluviais, coletadas da chuva.  

Estudos indicam que o reúso doméstico pode reduzir em até 40-50% o consumo de água potável em 

residências, gerando impactos econômicos positivos ao diminuir a conta de água, além de benefícios 

ambientais relevantes, como a diminuição da pressão sobre os sistemas públicos de abastecimento e a 

redução da geração de efluentes que demandam tratamento nas estações municipais (Silva; Pereira, 2021). 

Esses dados reforçam a importância da educação ambiental em fomentar hábitos de economia de água, 

articulando-se com os objetivos específicos do estudo. 
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Entretanto, apesar desses benefícios comprovados, ainda existem barreiras para a adoção mais 

ampla do reuso no Brasil, incluindo falta de conhecimento técnico da população, barreiras culturais e 

resistência devido a preconceitos relacionados à qualidade da água reutilizada (Mamedes; Paulo; 

Tiradentes, 2020).  

Ademais, o reuso da água deve estar alinhado às normas sanitárias e ambientais vigentes para 

garantir a segurança dos(as) usuários(as) e a proteção da saúde pública. Atualmente, a ausência de uma 

regulamentação nacional específica e uniforme sobre o reuso no Brasil ainda representa um entrave 

significativo para a difusão segura e eficiente dessa prática, demandando avanços legislativos e normativos 

para a consolidação do reuso como uma política pública estruturada (ANA, 2024; FGVces, 2025). Essa 

questão normativa reforça a necessidade de integrar educação ambiental, prática pedagógica e políticas 

públicas. 

Destacam-se diversas tecnologias de tratamento e reaproveitamento de águas residuárias que têm 

ganhado relevância em contextos industriais, urbanos e residenciais. Entre elas, o processo de lodo ativado 

é amplamente utilizado para a remoção eficiente de contaminantes orgânicos e sólidos suspensos, tornando 

a água reutilizável para usos que não exigem qualidade potável, como lavagem de trens e outras atividades 

(Ferreira, 2023). Para o âmbito residencial, o avanço do lodo granular aeróbio representa uma inovação 

importante, proporcionando maior eficiência e menor consumo energético no tratamento de águas 

residuárias, garantindo qualidade adequada para usos não potáveis (Barros et al., 2023).  

Além dessas tecnologias, outras soluções vêm sendo aplicadas para o reaproveitamento da água, 

como a captação e utilização de águas pluviais para irrigação e limpeza; sistemas de filtragem natural por 

biofiltros e zonas úmidas construídas; reúso em processos agrícolas e industriais; e reciclagem de águas 

cinzas em ambientes residenciais e escolares, muitas vezes integradas a projetos educacionais que 

promovem a conscientização ambiental (Moura et al., 2020; Barros et al., 2015).  

Quando planejado e corretamente implementado, o reúso de águas cinzas pode atender a uma 

parcela significativa da demanda residencial para usos não potáveis, promovendo economia e 

sustentabilidade. Reforça a conexão entre planejamento técnico, educação ambiental e engajamento 

comunitário, princípios centrais para a implementação de ações educativas escolares (Leite, 2024). 

 

3.2 EXEMPLOS DE REAPROVEITAMENTO DA ÁGUA NO CONTEXTO ESCOLAR 

O reaproveitamento da água no ambiente escolar configura-se como uma estratégia pedagógica que 

vai além do ensino meramente teórico, constituindo-se em ferramenta de formação do(a) sujeito(a) 

ecológico(a) — aquele(a) que compreende as inter-relações socioambientais e assume responsabilidade 

ativa pela sustentabilidade (Lima et al., 2021). Essa abordagem conecta-se diretamente ao objetivo geral 

deste trabalho, integrando educação ambiental, cultura e uso sustentável da água. 
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Projetos escolares que utilizam a água como elemento central têm se mostrado eficazes quando 

articulam saberes locais, culturais e científicos, promovendo aprendizagem interdisciplinar significativa 

(Barbosa; Silva, 2020). Em Limoeiro do Norte (CE), Costa, Ohnuma Jr. e Sousa (2020) destacam a 

relevância das parcerias entre universidades e escolas, nas quais atividades práticas de extensão 

universitária ampliam o repertório dos(as) estudantes e fortalecem seu compromisso com a gestão 

sustentável dos recursos hídricos e com a construção coletiva de soluções socioambientais. Tais parcerias 

demonstram como a integração entre educação e prática pode superar barreiras culturais e técnicas. 

Na Região Norte, destaca-se a experiência desenvolvida em escolas públicas de Manaus (AM), que 

implantaram sistemas simples de coleta e reaproveitamento de águas pluviais utilizados na limpeza de 

pátios, rega de jardins e em atividades laboratoriais. Além da infraestrutura, foram realizadas oficinas de 

educação ambiental voltadas à conscientização sobre o uso racional da água, envolvendo professores(as), 

alunos(as) e funcionários(as). A iniciativa demonstrou que, mesmo em uma região com alta disponibilidade 

hídrica, é essencial desenvolver uma cultura de sustentabilidade e de valorização dos recursos naturais. O 

engajamento da comunidade escolar foi apontado como fator determinante para a continuidade e o sucesso 

do projeto, evidenciando o potencial transformador da educação ambiental associada à prática do reúso da 

água (Carvalho; Monteiro, 2019). 

Na Região Nordeste, destaca-se o projeto desenvolvido no Instituto Federal de Pernambuco – 

Campus Recife (PE), que consistiu na implementação de um sistema de captação de águas pluviais 

composto por calhas, filtros e reservatórios destinados à irrigação de áreas verdes e à limpeza de espaços 

comuns do campus. Além dos ganhos ambientais, o projeto promoveu oficinas de educação ambiental e 

sustentabilidade, articulando ensino, pesquisa e extensão para conscientizar a comunidade acadêmica sobre 

o uso racional dos recursos hídricos. A ação integrou docentes, estudantes e técnicos(as), resultando em 

significativa economia de água potável e no fortalecimento da cultura institucional de sustentabilidade 

(Oliveira et al., 2020). 

Experiências no Agreste Pernambucano evidenciam o potencial educativo do reúso de águas cinzas 

provenientes de pias e chuveiros para irrigação de hortas escolares em Feira Nova (PE). Nesse contexto, 

os(as) alunos(as) monitoram a qualidade da água, mantêm os sistemas de captação e aplicam conhecimentos 

de disciplinas como Ciências, Matemática e Geografia, integrando teoria e prática. Essa vivência prática 

reforça o aprendizado dos conceitos abordados no capítulo anterior e contribui para a formação de hábitos 

sustentáveis (Silva, 2020). 

Na Região Centro-Oeste, destaca-se a iniciativa realizada no Instituto Federal de Goiás (GO) 

(Borges, 2021), que implantou sistemas de captação de águas pluviais nos telhados das edificações 

escolares, com tubulações direcionadas a reservatórios para uso em irrigação de jardins e limpeza de áreas 

externas. Paralelamente, houve o envolvimento dos(as) estudantes em atividades de monitoramento da água 
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captada, sensibilização ambiental e manutenção contínua do sistema. Mesmo em uma região de clima 

relativamente úmido, o estudo demonstrou que o reaproveitamento da água da chuva pode reduzir 

significativamente o consumo de água potável e, ao mesmo tempo, promover consciência ambiental entre 

os membros da comunidade escolar. 

Na Região Sudeste, em Ribeirão Preto (SP), Caetano e Oliveira (2016) observaram que a captação 

e a reutilização da água nas escolas municipais e estaduais contribuem diretamente para a redução dos 

custos operacionais e para a mitigação dos impactos ambientais. Os sistemas implementados incluíram 

cisternas para a captação de água da chuva e o uso de água não potável em limpeza e irrigação, permitindo 

aos(as) estudantes compreender o impacto econômico e ambiental de suas ações. Dessa forma, estabelece-

se uma relação direta entre economia, sustentabilidade e educação ambiental, reforçando a aplicação prática 

dos conceitos estudados. 

Em Cariacica (ES), Oliveira (2022) apresentou a implementação de sistemas de captação de água 

da chuva na Escola João Crisóstomo Belesa, que abastecem reservatórios escolares e oferecem uma 

experiência prática de aprendizagem interdisciplinar integrando engenharia, sustentabilidade e educação 

ambiental. O estudo detalhou o processo de dimensionamento do sistema, considerando dados 

pluviométricos, análise da área de cobertura da escola e aplicação das diretrizes da NBR 15527/2019, 

demonstrando a viabilidade técnica do projeto. Além de reduzir o consumo de água potável para fins não 

nobres, a iniciativa permitiu aos(as) estudantes vivenciar cálculos, projeções de volume armazenado e 

discussões sobre qualidade da água, aproximando conteúdos curriculares de situações reais. A proposta 

também reforçou o papel da escola como espaço formador de consciência ambiental, estimulando o 

engajamento da comunidade escolar na gestão dos recursos hídricos. 

No município de Duque de Caxias (RJ), Costa et al. (2016) investigaram a percepção da comunidade 

escolar sobre o uso da água no Colégio Estadual Santo Antônio. Apesar da consciência sobre o desperdício, 

faltavam orientações e ações estruturadas. Projetos de reaproveitamento articulados com estratégias 

educativas evidenciam a necessidade de planejamento e participação da comunidade, fortalecendo os 

objetivos do estudo. 

Na Região Sul, Araldi et al. (2014) avaliaram o potencial de captação e uso de água pluvial em 

várias escolas do município de Videira (SC), identificando que as edificações possuíam áreas de cobertura 

adequadas para a coleta de volumes significativos de água da chuva. A partir desse diagnóstico, os autores 

propuseram sistemas tecnicamente viáveis para o Instituto Federal Catarinense – Campus Videira, 

considerando dados de precipitação, dimensionamento de reservatórios e projeções de economia hídrica. 

Além de demonstrar a viabilidade econômica da implantação, o estudo destacou o potencial pedagógico 

desses sistemas, que podem ser utilizados como ferramentas de aprendizagem prática, integrando conteúdos 

de matemática, física, geografia e educação ambiental ao cotidiano escolar. No município de Marechal 
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Cândido Rondon (PR), projetos de captação de água da chuva foram utilizados para irrigação de jardins e 

limpeza de áreas externas, resultando em redução significativa do consumo de água potável e aumento da 

conscientização ambiental dos(as) estudantes (Tugoz et al., 2015). De forma complementar, em Umuarama 

(PR), a reutilização da água condensada de aparelhos de ar-condicionado para fins não potáveis envolveu 

os(as) alunos(as) na operação e manutenção do sistema, ampliando a percepção sobre a importância do 

reaproveitamento de recursos hídricos (Mota; Oliveira; Inada, 2011). Esses exemplos conectam práticas 

pedagógicas à sustentabilidade e à educação ambiental crítica. 

Em Sant’Ana do Livramento (RS), Maciel e Farias (2013) relataram o reúso de águas residuais 

tratadas para a irrigação de hortas e a limpeza das áreas externas de escolas rurais, ressaltando que tais 

iniciativas surgiram tanto de necessidades locais quanto do envolvimento da comunidade escolar. O estudo 

evidenciou que, mesmo em contextos com infraestrutura limitada, é possível implementar soluções 

sustentáveis quando há participação ativa de professores(as), gestores(as), estudantes e famílias. As autoras 

destacam que essas práticas, articuladas aos saberes tradicionais da zona rural e à educação ambiental 

crítica, fortalecem a autonomia das escolas, promovem hábitos responsáveis de cuidado com a água e 

contribuem para transformar a realidade escolar e comunitária, ampliando as bases para políticas públicas 

mais sensíveis às especificidades do campo. 

Observa-se, portanto, que diferentes regiões do país têm desenvolvido soluções inovadoras e 

contextualmente adequadas. Além das experiências citadas, outras iniciativas demonstram a diversidade de 

sistemas possíveis, como hortas escolares irrigadas com água de reúso, cisternas para captação de água 

pluvial e reaproveitamento de água proveniente de aparelhos de ar-condicionado. Essas estratégias 

evidenciam que a prática pedagógica do reaproveitamento da água conecta aprendizagem, cultura e 

sustentabilidade, alinhando-se aos objetivos gerais e específicos deste estudo. 

A pesquisa de Lira da Silva et al. (2019) mostra que o uso racional da água ainda enfrenta desafios 

estruturais e de conhecimento técnico em escolas públicas. Contudo, a implementação de projetos 

educativos participativos possibilita superar barreiras e consolidar hábitos sustentáveis, refletindo a 

integração entre teoria, prática e comunidade defendida ao longo do trabalho. 

 

3.3 DESAFIOS E BARREIRAS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DE PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS 

Apesar do avanço das tecnologias e do aumento da consciência ambiental, a implementação de 

práticas sustentáveis relacionadas ao reaproveitamento da água no Brasil ainda enfrenta uma série de 

obstáculos. Esses desafios, que impactam também o contexto escolar e residencial, são de natureza técnica, 

cultural, institucional e econômica, exigindo uma abordagem multifatorial para sua superação (Jacobi; 

Grandisoli, 2017). Esses desafios reforçam a necessidade de integrar educação ambiental e cultura local, 

conforme proposto nos objetivos do livro. 
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Do ponto de vista cultural, muitos(as) brasileiros(as) ainda possuem hábitos de consumo hídrico 

marcados pelo desperdício, herança de um período em que se acreditava que os recursos naturais eram 

abundantes e inesgotáveis. Essa realidade evidencia a importância de estratégias educativas que promovam 

mudança de comportamento e conscientização sobre uso sustentável da água (Brito; Silva; Landim Neto, 

2020). 

Além disso, há preconceito e desinformação em relação à reutilização da água, que muitas vezes é 

associada à pobreza, descuido ou risco sanitário (Leite, 2024). A educação ambiental culturalmente sensível 

atua diretamente na superação dessas barreiras, fortalecendo os objetivos específicos do estudo. 

Um dos principais entraves é o desconhecimento técnico por parte da população. Muitos(as) 

cidadãos(as) não têm acesso a informações claras e acessíveis sobre o funcionamento e os benefícios dos 

sistemas de reúso, o que gera resistência e desconfiança na adoção dessas tecnologias. Essa lacuna 

informacional é agravada pela ausência de capacitação técnica de profissionais para projetar, instalar e 

manter os sistemas, situação mais crítica em áreas periféricas e zonas rurais (Barros et al., 2015). Em muitas 

localidades, inclusive, a carência de conhecimento técnico leva ao uso de equipamentos improvisados, sem 

critérios adequados de segurança, elevando o risco de contaminação (Mattos Júnior; Moisés; Baptista, 

2025). Portanto, o desenvolvimento de projetos educativos e políticas públicas integradas é essencial para 

viabilizar práticas seguras e efetivas. 

As barreiras culturais também desempenham papel relevante. Ainda persiste, em diversos contextos 

sociais, uma percepção negativa sobre a reutilização da água, especialmente no que diz respeito à sua 

qualidade. O imaginário popular frequentemente associa a água de reúso a riscos de contaminação e sujeira, 

mesmo quando ela é tratada de forma segura e adequada para fins não potáveis (Leite, 2024). A educação 

ambiental e a comunicação clara com a comunidade são fundamentais para transformar essa percepção e 

consolidar hábitos sustentáveis. 

Nesse sentido, a superação dessas barreiras culturais demanda uma abordagem que integre a 

educação ambiental e cultural, reconhecendo a diversidade dos saberes locais e valorizando as práticas e 

histórias das comunidades envolvidas. Conforme apontam estudos sobre interculturalidade na educação 

ambiental (Souza da Cruz, 2017; Risso, 2021; Brito, 2012), é fundamental que os processos educativos 

promovam o diálogo entre saberes científicos e culturais, respeitando a identidade e a memória das 

populações. Essa integração fortalece o protagonismo social e facilita a implementação de práticas de reúso. 

No campo normativo, observa-se a ausência de uma legislação nacional unificada que regule o reúso 

de água. Apesar da existência de normas técnicas, como a ABNT NBR 13.969/1997, elas possuem aplicação 

restrita e não contemplam de forma abrangente todos os cenários de reúso possíveis. A falta de diretrizes 

claras e de um marco legal consistente compromete a segurança jurídica e desestimula investimentos em 
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soluções de reaproveitamento (FGVces, 2025). Um marco regulatório claro apoiaria a educação ambiental 

e a adoção de práticas sustentáveis em escolas e comunidades. 

Do ponto de vista econômico, o custo inicial para aquisição e instalação de sistemas de reúso ainda 

é elevado para grande parte da população, especialmente para famílias de baixa renda e instituições 

públicas. Embora existam soluções de baixo custo, a instalação de cisternas, filtros e redes hidráulicas 

alternativas demanda investimento que muitas comunidades e órgãos públicos não conseguem custear 

(Cordeiro; Robles Junior, 2011). Incentivos financeiros e políticas públicas podem favorecer a 

implementação de práticas sustentáveis, garantindo equidade e alcance comunitário. 

As limitações estruturais também estão ligadas à precariedade do saneamento básico no Brasil. Em 

diversas regiões, especialmente nas periferias urbanas e áreas rurais, a infraestrutura existente não comporta 

a instalação de sistemas eficientes de reaproveitamento de água (Cardoso et al., 2020). Portanto, a solução 

requer integração entre infraestrutura, políticas públicas e educação ambiental. 

No contexto escolar, o desafio inclui a falta de integração entre os setores pedagógico e 

administrativo. Em muitas instituições, projetos ambientais são conduzidos de forma pontual e sem 

continuidade, devido à carência de apoio das gestões escolares ou das secretarias de educação. Essa falta 

de articulação, associada à limitação orçamentária, compromete a manutenção e a ampliação das ações de 

reúso (Costa et al., 2020). Além disso, a ausência de conteúdos consistentes sobre gestão hídrica e reúso da 

água nos currículos escolares e programas de formação docente impede que a temática seja tratada de forma 

estruturada e contínua (Jacobi; Grandisoli, 2017). A articulação entre currículo, formação docente e práticas 

de reúso fortalece a implementação de projetos educativos eficazes. 

Superar esses desafios requer mais do que ações pontuais. É necessário um planejamento integrado 

que envolva governos, escolas, universidades, organizações não governamentais e comunidades. O 

fortalecimento da educação ambiental, aliado à ampliação de políticas públicas e incentivos financeiros, é 

essencial para garantir a efetividade e a disseminação das práticas de reaproveitamento da água no Brasil 

(Brito; Silva; Landim Neto, 2020). Essa abordagem integrada garante que os objetivos do trabalho sejam 

atingidos, promovendo sustentabilidade, educação ambiental e valorização cultural.
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CAPÍTULO 1 CAPÍTULO 1 4 PROPOSTAS DE AÇÕES EDUCATIVAS, CULTURAIS E ESTRATÉGIAS 

PEDAGÓGICAS PARA O USO SUSTENTÁVEL DA ÁGUA 

A educação ambiental voltada ao uso sustentável da água precisa ultrapassar a mera transmissão de 

dados e informações, buscando promover um processo reflexivo e cultural que estimule a participação ativa 

e o comprometimento dos(as) estudantes e da comunidade escolar, respeitando e valorizando as 

especificidades culturais locais. Essa abordagem integra os conceitos de reaproveitamento da água, tipos 

de reuso e tecnologias, conectando teoria e prática em contextos escolares, residenciais e comunitários. 

Conforme aponta o Caderno de Apoio Pedagógico da Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão 

(CAEMA, 2019), a formação deve estar ligada à realidade local dos(as) alunos(as), valorizando suas 

experiências cotidianas e fortalecendo um senso ético em relação à preservação dos recursos hídricos. Esse 

processo é fundamental para a construção de uma consciência crítica sobre o uso responsável da água. 

A concepção da educação ambiental como um processo contínuo e interdisciplinar é essencial para 

que o conhecimento se conecte com diferentes áreas do saber e com as culturas locais. Essa 

interdisciplinaridade permite que os conteúdos de reuso, captação de águas pluviais e tecnologias de 

tratamento abordados anteriormente sejam aplicados de forma integrada à prática pedagógica, considerando 

os desafios culturais. Conforme destacado no documento “Mensageiros da Água” (IBRAM, 2017), o papel 

da escola deve ser o de agente transformador, capaz de articular saberes científicos e tradicionais em diálogo 

com a comunidade. A valorização da diversidade cultural deve permear as práticas pedagógicas, 

promovendo a interculturalidade e a apropriação de saberes populares, conforme proposto nos Guias 

didáticos para ensino interdisciplinar em contextos multisseriados da Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM) (Ribeiro, 2023). Isso possibilita a criação de experiências educativas que vão além do ambiente 

escolar, incentivando o compromisso coletivo com a sustentabilidade dos recursos hídricos. 

No contexto infantil, as práticas lúdicas ganham especial relevância. Ribeiro et al. (2022) destacam 

que o uso de brincadeiras e atividades recreativas em escolas públicas do Ceará foi fundamental para que 

as crianças compreendessem o ciclo da água e a necessidade de seu uso racional. Essa prática estabelece 

uma ponte entre a compreensão conceitual do reuso e a vivência cultural e comunitária, consolidando 

aprendizagens significativas desde a infância. A educação infantil também pode incluir ações que 

combinam brincadeiras, histórias, cultura e dinâmicas sensoriais, criando vínculos afetivos com a água e 

despertando o interesse pelo cuidado ambiental (Luiz; Daniel, 2019). Essas práticas dialogam com a cultura 

local e o cotidiano dos(as) alunos(as), reforçando o caráter interdisciplinar defendido neste livro. A 

produção e uso de materiais didáticos com linguagem acessível, ilustrações e atividades práticas facilita o 

entendimento dos conceitos ambientais, tornando o aprendizado mais significativo (CAEMA, 2019). O 

desenvolvimento de roteiros orientadores para o uso consciente da água nas escolas favorece a 

sistematização das ações educativas, integrando aspectos teóricos e práticos e garantindo uma abordagem 

consistente e contínua (Silva, 2023). 
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No ensino fundamental, o reaproveitamento da água também contribui para o desenvolvimento de 

valores e atitudes ambientais, como demonstram Moreira e Pereira (2019). Ao participar da captação, 

tratamento e uso consciente da água, os(as) alunos(as) vivenciam na prática conceitos teóricos, promovendo 

aprendizado interdisciplinar e engajamento comunitário, reforçando os objetivos específicos do estudo. 

Para os(as) estudantes do ensino fundamental e médio, uma das estratégias mais eficazes são os 

projetos pedagógicos interdisciplinares que abordam temáticas como o reaproveitamento da água, a 

captação de água da chuva e a economia doméstica. Essa estratégia traduz os princípios teóricos e as 

tecnologias de reaproveitamento em experiências concretas, facilitando a compreensão sobre o uso 

sustentável da água e a integração com a cultura local (Miranda, 2020). A inclusão de atividades artísticas, 

como artes visuais e reflexões sobre a identidade cultural ligada à água, contribui para uma aprendizagem 

mais significativa e conectada à realidade dos estudantes (Planejamentos de Aula, 2025). Os recursos 

audiovisuais e digitais desempenham papel importante na comunicação de conteúdos socioambientais, 

especialmente para públicos jovens. Vídeos educativos, podcasts e jogos digitais facilitam a construção de 

conhecimento, tornando a temática da água mais acessível, dinâmica e interativa. O uso das redes sociais 

amplia o alcance das mensagens e fortalece o engajamento nas discussões ambientais (Lourenço et al., 

2023). Oficinas práticas envolvendo construção e manejo de sistemas de reaproveitamento da água, como 

cisternas e hortas irrigadas, conectam teoria e prática, consolidando aprendizagens aplicáveis ao cotidiano 

da escola e da comunidade (Bresinski; Castor, 2021). 

A abordagem interdisciplinar continua sendo central para o desenvolvimento das competências 

socioambientais, articulando disciplinas como Ciências, Geografia, Matemática e Língua Portuguesa, 

permitindo compreender múltiplos aspectos relacionados à água, desde sua dimensão científica até seu 

impacto social e cultural (Silva; Carvalho, 2021). O envolvimento da comunidade escolar e local é 

igualmente imprescindível. A articulação entre escola, famílias, lideranças comunitárias, organizações civis 

e órgãos públicos potencializa o alcance das ações educativas, promovendo uma cultura de participação e 

responsabilidade coletiva pelo uso sustentável dos recursos hídricos (Brasil, 2011).  

A formação continuada dos(as) professores(as) é pilar fundamental para mediar processos 

educativos inovadores e inclusivos, despertando o protagonismo dos(as) estudantes e fortalecendo a 

autonomia pedagógica das escolas (Funasa; UEFS, 2014). Esse processo formativo deve favorecer o 

domínio de metodologias participativas, o diálogo entre saberes científicos e culturais e a capacidade de 

contextualizar o tema da água às realidades locais. Além disso, processos sistemáticos de monitoramento e 

avaliação, como autoavaliações, portfólios, registros reflexivos e devolutivas coletivas, possibilitam 

acompanhar o avanço da consciência ambiental e ajustar metodologias conforme as necessidades do grupo, 

garantindo uma aprendizagem contínua, crítica e situada no território (Cerqueira et al., 2021). 
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Para jovens e adultos, a criação de clubes ambientais e grêmios ecológicos fomenta o protagonismo 

juvenil e a organização de ações voltadas à sustentabilidade hídrica. Campanhas de sensibilização 

conduzidas pelos(as) próprios(as) estudantes, como gincanas, exposições temáticas, teatro e caminhadas 

ecológicas, promovem engajamento coletivo e participação ativa de toda a comunidade escolar (Bacci; 

Pataca, 2008). Parcerias estratégicas com universidades, ONGs e empresas públicas de saneamento 

oferecem suporte técnico, capacitação e recursos para projetos mais robustos, fortalecendo a rede de apoio 

à escola e garantindo a continuidade das ações (Silva, 2023). 

O Quadro 2 apresenta uma síntese das principais estratégias e práticas pedagógicas relacionadas à 

sustentabilidade hídrica, organizadas por divisão do ensino. Essa sistematização evidencia como cada etapa 

educativa pode contribuir, de forma específica e contextualizada, para o desenvolvimento de competências 

ambientais e para a consolidação de uma cultura de uso racional da água 

 

Quadro 2 - Estratégias educacionais para o uso sustentável da água por etapa de ensino 

Divisão do Ensino Principais Estratégias e Práticas Pedagógicas 

Educação Infantil 

• Práticas lúdicas: brincadeiras, contação de histórias e atividades sensoriais que introduzem o 

ciclo da água e o uso racional. 

• Materiais didáticos acessíveis: ilustrações, jogos e experimentos simples que favorecem a 

aprendizagem significativa. 

• Roteiros orientadores: sistematização de ações educativas que integram teoria e prática. 

• Valorização cultural: conexão entre conteúdos, realidade local e cotidiano das crianças. 

Ensino Fundamental e 

Médio 

• Projetos pedagógicos interdisciplinares: iniciativas de reaproveitamento da água, captação de 

chuva e economia doméstica. 

• Atividades artísticas e culturais: produções visuais e reflexões sobre a relação entre arte, 

identidade cultural e sustentabilidade hídrica. 

• Recursos digitais e audiovisuais: uso de vídeos, podcasts, jogos interativos e redes sociais para 

ampliar o engajamento. 

• Oficinas práticas: construção e manejo de cisternas, hortas escolares irrigadas e sistemas de 

reúso. 

Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) 

• Clubes ambientais e grêmios ecológicos: fortalecimento do protagonismo juvenil e da cidadania 

ecológica. 

• Campanhas e eventos comunitários: gincanas, exposições, teatro e caminhadas ecológicas que 

promovem sensibilização. 

• Parcerias estratégicas: colaboração com universidades, ONGs e empresas públicas de 

saneamento para suporte técnico e formação. 

• Conexão com o ODS 6: articulação com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável “Água 

Limpa e Saneamento”, reforçando a gestão sustentável em escala global. 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

Essas iniciativas dialogam diretamente com a Agenda 2030 e seus Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS), demonstrando que as ações locais desenvolvidas nas escolas podem se alinhar a metas 

globais de proteção dos recursos hídricos e promoção da cidadania ecológica. A conexão das práticas 

pedagógicas com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), especialmente o ODS 6 – Água 

Limpa e Saneamento, amplia a compreensão sobre a importância da gestão sustentável da água em escala 

global (UNESCO, 2020). O ODS 6 é composto por oito metas que visam assegurar a disponibilidade e a 
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gestão sustentável da água e do saneamento para todas as pessoas, abarcando dimensões como acesso 

universal à água potável segura, tratamento e reúso de águas residuais, redução de poluição e desperdício, 

proteção de ecossistemas aquáticos e fortalecimento da cooperação internacional (Bronzatto, 2018). Essa 

agenda propõe uma visão integrada entre recursos hídricos e saneamento, permitindo avaliar o cenário de 

cada país quanto à disponibilidade e qualidade da água, às demandas humanas e às ações de conservação 

ambiental. 

Ao ser incorporado ao currículo e às práticas escolares, o ODS 6 funciona como um eixo orientador 

que traduz metas globais em ações locais, tornando os(as) estudantes protagonistas de iniciativas concretas 

— como o reaproveitamento de águas cinzas, a captação de água da chuva e a manutenção de hortas 

irrigadas com água de reúso (Cunha; Carvalho, 2021). Assim, a escola se consolida como espaço de 

aprendizagem, cidadania e transformação social, contribuindo diretamente para a cultura da 

sustentabilidade hídrica. Nesse sentido, as experiências pedagógicas vinculadas ao ODS 6 também 

favorecem a formação do(a) sujeito(a) ecológico(a), sensibilizando para a responsabilidade ambiental e o 

cuidado com os recursos naturais ao longo da vida (Miranda et al., 2021). 

O desenvolvimento de projetos que promovem a formação do(a) sujeito(a) ecológico(a) sensibiliza 

para a responsabilidade ambiental e o cuidado com os recursos naturais, consolidando uma cultura de 

sustentabilidade ao longo da vida (Miranda et al., 2021). A articulação entre educação ambiental e saúde 

pública amplia o entendimento sobre os impactos socioambientais do saneamento inadequado, destacando 

a importância do uso racional e da preservação dos recursos hídricos (Brasil, 2014). A construção coletiva 

das ações educativas, envolvendo professores(as), estudantes, famílias e comunidade, garante que as 

práticas ultrapassem o ambiente escolar e impactem positivamente a sociedade 

Nesse contexto, o Quadro 3 reúne uma seleção de materiais e recursos educativos disponíveis em 

fontes oficiais e acadêmicas, contemplando desde guias práticos até artigos científicos, oferecendo 

subsídios variados para implementar ações efetivas de uso sustentável da água. 
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Quadro 3 - Sugestões de Materiais e Recursos Pedagógicos para o Uso Sustentável da Água 

Tipo de Material Descrição Fonte 

Caderno Pedagógico 
Guia completo para educação 

ambiental focada em água 
CAEMA (2019) 

Guia de Brincadeiras 
Atividades lúdicas para 

educação infantil 
Luiz; Daniel (2024) 

Artigo Gestão Sustentável 
Análise do ensino-aprendizagem 

na educação infantil 
Bresinski; Castor (2021) 

Roteiro de Atividades 
Propostas práticas para escolas 

do ensino médio 
Silva (2023) 

Práticas Recreativas 
Educação ambiental por meio do 

brincar 
Ribeiro et al. (2022) 

Caderno Orientações 

Metodológicas 

Educação ambiental em 

saneamento para pequenos 

municípios 

Funasa;  UEFS (2014) 

Manual Mensageiros da Água 
Orientações para práticas 

pedagógicas 
IBRAM (2017) 

Educação para o 

Desenvolvimento 

Material alinhado aos ODS e 

sustentabilidade hídrica 
UNESCO (2020) 

Produto Educacional 
Proposta de reuso da água e 

formação do sujeito ecológico 

Cunha; Carvalho (PROFCIAMB) 

(2021) 

Plano de Aula 
Explorando Identidade e Água: 

Arte, Cultura e Reflexão 
Planejamentos de Aula (2025) 

Fonte: elaborado pelos autores 

 

A diversidade e qualidade dos materiais sugeridos fornecem um suporte robusto para que 

educadores possam planejar e executar ações educativas eficazes e contextualizadas sobre o uso sustentável 

da água. É imprescindível que esses recursos considerem a diversidade cultural dos(as) alunos(as), 

incorporando práticas e conteúdos que dialoguem com as múltiplas identidades e saberes das comunidades, 

conforme evidenciado na pesquisa de Sabino et al. (2015) sobre conteúdos alternativos para o ensino médio. 

Além disso, esses recursos permitem a adequação das estratégias às diferentes faixas etárias, realidades 

regionais e níveis de ensino, fortalecendo o papel da escola como protagonista na construção de uma cultura 

ambiental sólida e participativa. Dessa forma, o conhecimento sobre a importância da água e a prática do 

reaproveitamento tornam-se parte integrada do cotidiano escolar e comunitário, contribuindo para a 

formação de cidadãos(as) conscientes e comprometidos(as) com a sustentabilidade.
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CAPÍTULO 1 CAPÍTULO 1 5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo analisou de que maneira a educação ambiental, incluindo sua dimensão cultural, pode 

fomentar o reaproveitamento da água e promover o uso sustentável dos recursos hídricos em contextos 

escolares e comunitários. À luz dos objetivos propostos e das discussões desenvolvidas, conclui-se que a 

integração entre fundamentos teóricos, práticas pedagógicas interdisciplinares e saberes culturais locais 

constitui a via mais consistente para transformar informação em hábito e, hábito, em cultura de 

sustentabilidade. 

Primeiro, quanto aos fundamentos teóricos, a educação ambiental crítica e emancipatória, inspirada 

em abordagens freireanas e na racionalidade ambiental, mostrou-se indispensável para superar a 

fragmentação curricular e a visão tecnicista do tema. Quando articulada de modo transversal ao currículo e 

apoiada por formação continuada de professores(as), essa perspectiva favorece a construção de valores, 

atitudes e competências que sustentam decisões cotidianas de uso racional da água. A educação ambiental 

cultural, ao valorizar identidades, memórias e práticas tradicionais, amplia o alcance dessas aprendizagens, 

conectando o uso da água a sentidos simbólicos e a modos de vida que reforçam o pertencimento e a 

responsabilidade coletiva. 

Segundo, a investigação de práticas de reaproveitamento evidenciou a viabilidade técnica e 

pedagógica de múltiplas soluções: reúso de águas cinzas para irrigação de hortas, captação de águas pluviais 

para limpeza e jardins, reaproveitamento de água condensada de aparelhos de ar-condicionado e adoção de 

tecnologias de tratamento (como lodo ativado e lodo granular aeróbio) para usos não potáveis. Em escolas 

de diferentes regiões do país, tais experiências reduziram o consumo de água potável, geraram economia, 

fortaleceram o protagonismo estudantil e qualificaram o aprendizado ao conectá-lo com problemas reais. A 

prática, quando mediada por projetos interdisciplinares, monitoramento e participação comunitária, 

converte-se em poderoso recurso didático e de gestão. 

Terceiro, a identificação de barreiras confirmou desafios técnicos (déficit de informação e 

capacitação), culturais (preconceitos e resistência ao reúso), institucionais (fragmentação entre setores 

pedagógicos e administrativos) e econômicos (custos iniciais de implantação), além de lacunas normativas 

(ausência de marco regulatório nacional abrangente para o reúso). Esses entraves, contudo, não invalidam 

a estratégia; antes, indicam a necessidade de políticas integradas que aliem educação, infraestrutura, 

financiamento e regulação, com ênfase na comunicação transparente sobre segurança sanitária do reúso e 

na valorização de saberes locais que legitimem as práticas junto às comunidades. 

Em síntese, a educação ambiental, quando crítica, culturalmente situada e vinculada a iniciativas 

concretas de reúso, tem o potencial de transformar a percepção da água de um recurso “abundante e 

invisível” em um bem finito, valioso e compartilhado. Ao integrar conhecimento científico, tecnologias 

adequadas e saberes culturais, escolas e comunidades tornam-se protagonistas de uma transição hídrica 

justa — um processo que busca reorganizar a gestão da água para enfrentar a escassez e os impactos da 
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crise climática de maneira equitativa, assegurando acesso universal e uso sustentável. Isso inclui a redução 

do desperdício, maior autonomia no manejo dos recursos e fortalecimento da resiliência frente às crises. 

Essa abordagem atende diretamente aos objetivos do estudo, ao articular fundamentos teóricos, práticas 

pedagógicas, identificação de desafios e proposição de diretrizes adaptáveis a diferentes contextos. Assim, 

educar para a água é, simultaneamente, educar para a cidadania, constituindo um investimento estruturante 

com efeitos duradouros sobre a sustentabilidade e a qualidade de vida.
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CAPÍTULO 1 CAPÍTULO 1 PALAVRAS FINAIS 

Encerramos esta obra como quem observa o fim de um curso d’água: não um término definitivo, 

mas o ponto em que o rio se abre para algo maior. Assim também se abre o conhecimento aqui construído 

— como correnteza que segue, que inspira, que toca outros territórios. 

Ao longo destas páginas, vimos que a água, apesar de sua força indiscutível, é frágil diante do 

descuido humano. Aprendemos que sua preservação exige não apenas técnicas e tecnologias, mas sobretudo 

consciência, pertencimento, cultura e educação. E compreendemos que o uso sustentável da água é um 

gesto que nasce antes de qualquer ação prática: nasce do olhar que reconhece, do pensamento que questiona, 

da comunidade que se mobiliza. 

As experiências, análises e reflexões apresentadas revelam que a educação ambiental — integrada 

à cultura, aos saberes locais e à participação coletiva — é caminho fértil para transformar realidades. É no 

diálogo entre escola, comunidade e território que brotam as mudanças, que se fortalecem identidades, que 

surgem novas formas de cuidar. Quando a água volta a ser vista não apenas como recurso, mas como parte 

da vida, do corpo, da história, da memória, ela passa a ser protegida com responsabilidade e afeto. 

Concluímos, portanto, reafirmando que nenhuma ação é pequena quando se trata de preservar aquilo 

que sustenta todas as formas de existência. Cada gesto de economia, de conscientização, de reúso, de 

educação, é como uma gota que cai sobre a terra: isolada, parece pouco; juntas, transformam paisagens 

inteiras. 

Que este livro permaneça como convite e compromisso. 

Convite para ver a água com novos olhos. 

Compromisso para agir com ela em novos caminhos. 

Que o(a) leitor(a) leve consigo o entendimento de que o futuro da água — e, consequentemente, o 

futuro da vida — nasce na soma entre conhecimento, sensibilidade e ação coletiva. Que nossas práticas, 

individuais e sociais, sigam fluindo em direção a um mundo mais consciente, mais justo e mais sustentável. 

E que, ao fecharmos esta obra, não se encerre a discussão, mas se abra um novo ciclo: 

o ciclo do cuidado, 

da responsabilidade compartilhada, 

da educação que transforma, 

e da água que continua a nos ensinar. 

 

Antonio Carlos Silva Ferreira 

Mario Marcos Lopes 

Luiz Carlos Bastos Santos 

Diônatam Silva Borges 

Itamar Dos Santos Fonseca 

Paulo Vinícius Bezerra Manoel 
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CANTO DAS ÁGUAS: UM ENCERRAMENTO POÉTICO 

 

Quando a última página se fecha, 

a água — silenciosa e paciente — continua a ensinar. 

Ensina em seu correr manso 

e também em suas ausências, 

no fio que escorre da torneira 

e no rio que insiste em sobreviver às margens feridas. 

A água é memória. 

Memória de povos que a reverenciam como mãe, 

de crianças que brincam em suas beiras, 

de comunidades que, por séculos, aprenderam a ouvi-la 

como quem escuta um conselho antigo. 

A água é também cultura. 

É canto indígena, 

é reza ribeirinha, 

é trabalho de pescador, 

é estrofe escrita nas marés e nos temporais. 

Nela vivem histórias, crenças, 

territórios e invisibilidades. 

Mas a água é, sobretudo, um pedido. 

Um pedido urgente, profundo, sem mais adiamentos. 

Um chamado para revermos o mundo, 

reaprendermos o cuidado, 

rompermos o hábito do desperdício 

e restaurarmos os laços com o planeta. 

Se há algo que este livro procurou dizer 

é que toda gota importa. 

Toda ação, por menor que pareça, 

reverbera na imensidão. 

Que o gesto de ontem molda o amanhã, 

e o ensinamento de hoje germina em futuros possíveis. 

Que sejamos, então, guardiões(ãs) das águas — 

não por obrigação, mas por pertencimento. 

Que sejamos aprendizes da Terra 

e professores(as) uns dos outros, 

cultivando saberes que fluem 

como córregos que se encontram 

para formar um rio maior. 

Que a educação seja ponte, 

semeadura, 

luz que abre caminhos. 

E que, ao partirmos desta leitura, 

levemos conosco a certeza de que a água, 

mestra incansável, 

continua a nos chamar: 

“Cuidem de mim, 

como cuidam de si. 

Eu sou vida, vocês também.” 

Mario Marcos Lopes 
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